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JORNAL DO COtUIEHCIO
Aos srs. assignantes

de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
taneía de suas asaígna­
turas, em atrazo.

A DIRBC'ÇÁO.

As assignaturae para o

corrente anno serão:

Capital (anno) ..... 1:1$000
l) (semestre] 7$000

Pelo correio (ann«) 16$000
}) » [semes tre) 8$000

A DIRECCÃO.

ATAQUE DE MUCANGU�
Os primeiros albores do des­

pontdr da aurora de 16 de Ja
neiro saudaram a iictoria do
ataque á Ilha de Mueanguê, as

signalando mais um triumpho á
caUSa da rt-volução.

O dictador, marechal FIQriano
Peixo\:>, em'affilctlva e desespe
rada situação, approxim;'-3e das
fauce� do abysmo, que h'\ de tra­
gal"'J ao desprender-.se das alturas
em que a sorte de um povo infeliz.
em hora aziaga, o collocou, para
ruina da Republica, vergonha I:'

desgraça dos brazileiros.
No exercito, cujo odio contra a

armada excitou, com o projecto de
sua completa extincção, sem ti

m-,oor garantia, no caso de tri­
umpbar a revolução. já não con,

fia, affaslando-o de todas as com·
missões de sua eompetenciaexclu­
siva. nas circumitancias da actua­
lidade.
Todos os seus planos infernaes,

machinaçõas perversas, gyram em
torno da mOCidade inexperiente,
a quem tem immolado de um

modo cruel e sanguinario, condu­
zindo-a ao sacrificio, em nome da
defesa das instituições republica­
nas, ameáçadas e em pHrigo por
aquelles que o combatem.
A expon taneidade de alguns

moços illudid:ls, pela propaganda
roteádll no campo da restauraçãO,
encontrou écho no fogo da sua

idade, fé de suas crenças, ali·
wentadas pelo ideial da dedl(,cra·
cia rE'publicana, em sua patri?.

em;: I F_pr S2ifJ§i!2QS[!�, IS_

Degcobertí� o pl·oc.eSs?, do ma - de polvor a, dons canhões Krnpp, � tenha receio do marechal Flo- � EXERCITO LIBERTADORrechal Floriano Peixoto, na ag- uma metralhadora e cento e (}(o�rlano Peeoto, porque a Arma'j � .

gregsção de adeptos á Sua cansa, tenta e quatro carabinas.

Ida
terá' sempre abertas e fran- i Os srs. generaes �live�ra Sal­

foram rareando as fileiras dos: Ai) atracarem as lanchas, do, eas as portas do seu Hospital de 'gado e Guerreiro Victoria tele­
batalhüas patrtotlcos diariamente: meio dos pri8iü�eiros condustdos Sangue 4s, pe�soas d� familia grapharsm á Junt,� Governati­
apontados, na imprensa, sob dlf-; ao AqU!daban, Irromperam vivas de seiss prisumeiroe feridos, .. va-assegul"andüol11e seu Iran­
f�r8ntes denominações, de glo·[ á Armada, aos aimira�te S�lda-I .

A mãe afflieta, não podendo vi- co e leal apoio.
r�osa? datas, ,a,nomes celebres ,no l nha da Gama e OastodlO. Jose dahitar o filho, �andou.8e empe'j

O�

termo
os do telegramma da­

tiroC�lll? polü ioo da Bepublica] Mano. �nbar para que elle lhe fossa Ires· queiles generses são os seguiu-Braztleira. I Ao saltarem á bordo, dOU3 pri- � títuído. .

, teso
Então, como medida salvadora � sio�o;,ros,amadrontados, ao tellen.� _O almirante Saldanha da G�ma' � A' Junta GOí!

.

d •do que os aconteclmentoa ponham! te Gados Camisão, que esta..va no I nao só concordou, como convrdou . bl�' d En e�nat�a.dar:em evidencia, recorreu ao r ecru- i portoló, perguntaram: � todos os esforços para que fosse pu .l,(,a O� sia os- m os O

�amento forçado,. quo ?ãO ,respeita. i c: Vamos sei" {'Wzílados ? , :. � satisfeito o desejo dessa senhora, Brasil, -:- �rn resp�sta vossa

Idades, nem nacionalldades, nem! Ba.stante admirado -le aeme-Iaue ao ouvir o filho hem avalia- commumoaçao, telegrsmma de
ob13d,6ce aos sentlmentos de hu- i 10anta pergunta, c �enB!ll;e Oami-] ria d03 sentimentos que tem ani hoje,haverde� assumido os car­
manidsde. ! sao, lhes respondeu: ' � mado a Armada nessa campanha gos de memnros Junta Gover-
Por esta meio, o que 61'1\ G re- � c: Esiejam tronqwüos, a A�'��de irmãos cnntra irmãos. nativa da Republica dos Esta-

saltado d� violencia � meus bar-j mada ot'a,.i'ei'Yl nãtl assassl:n�, � Para qUG '3SSe fact? is�lado n,ão dos U!!iC10S Briizil� no dia 43
hara e �el OZ, a ImpreU1i3., tr�du�,a ,ella b�te�se com braoura �l"'� «ecoo � p8.:6cesse, ��a dlstwc�ao ao ar.

: cor�ente, acontecimento quecomo fI UCt08 da expontaneidade, Idos combates, em que se tem

em-IBarata
Ríbeíro, o almirante Sal- .anciosos aguardavamos pelaafim de sIJ?ular força do governo l,p�nhad{)lmas, ao depois da vieto-. d.a�h� da Gama !pz vêr

1l.OS pri- convicção de- que ficada o go-entre naciouaes e estrangeiros, G r;a, larga as a'mas e abre os smneiros.quer íerldos ou não, que veruo " a
'

, L

pro!ocar o, pronunciamento dos � braços para receber SB'!-'S ir- fjlctdos gosavam da igual direitn.] '. �l""t�I,gd�!S&��!, �o;m r�prle:dUVldoS0S a espera da latloquolmãos.» l!podendo.ll'oaasoqnizess(lrn,irp(ira.§��l_"u.i:l" 0'" JüS.<l,lÚS revo U

maiores probabilidades da victo- i Servido o café, o almirante Sal- �
terra. ClOUH10S, cumpre-no� iss,egu­

ria oflerecesse pau se manifesta � dsuha da Gama, om phrase com- Nenhum quiz Sd utilisar desta rar-vos que o exerclto lIber-
16m. . i ;J)lJVentl1, fallou ao coração do concessão, conf'Jssando todos que lador RlO-Grandenfle protesta
E' p( r isso q!le, compulsando-se i soldado, produzindo uma brilhan- estavam satisfeitos com a sua sor- franco e leal apoio a essapatrio­

a historia Oüs Cnl'qüHs 8ntre aslte allocuç:io, qU3 arrancou calo- te. ca Junta, pondo em jogo ludos
forças do gO'vt!rno e ,,8 dos .ravol· � �O.l;1.8 e repetida? ac(:lamações á I Eis "hi, co�o proceda a Arma- os seus esforços não só pua
t?SOS, se observa q ue. a .q IlaSI tot r,-l Armada, aOl almHantes

S<ildaOh[1.1
da

nas. occ!ts�õe3 dos combates e gll fin tia dli ord.em publica. co.l�da.d� de mortos" fendas � pr:- i e �I1S�odl?, ao
p coon:mandante e após a vILtOrla. mo triumpho grande causa

SlOnelfos, elo ladll do. mal echll � oflLlalIdaae do Aqu:daban.,. Des t lrro, 16 da Março de 1894. defendemoll. Prava leJemos-nosFlonano PeIxoto, é à� Guarda I 1);s1 ensada a melhorbospltall", d I t' d dNaeionalepati"iotas pertencente, I.' dade aos dom cfIic.I.Ll.f.Js.. , ill.ajor L�-� OARLOS DE LACERDA agra ave. oppor un�,.a.: �i're-
aos diverS\1S batalhões organisadc � fl10S Marti(lS e 'c'" 'o< o\.rthnd senta;r-vus !lOSSa �a,b ol!ihncta

pela violancia, mascarada poh !Sllva, o '.lmirante Sa1;iaüha da! EX'H.ll1cWaç(�es consld�uça�, SUbl(W apreço e

yoiu ntarie:lade, em ac�ão, � Ga;)":, I'c)L ,Jcdeu <l, \00. os :>:i pri." le"ldaü.e.-::'ALGADO, general-
Para. obrigar estil.s forç .. s assi n!ou',:ros l''';,ilÚSs�o(plln l:"cn.·Il-t 'solicIte"Mu C obti'ier�m eXQ' GUlmRElllo VIl:TORIA, generill ••

reunidas á resisleMia e

eVltarlrero
i� :'11<1.8 farollias, �uca"..;g�"n �r.e"lçjo 00'.1 Cf,;P(,� (Fe 'occupa-

.

de8erçõe�, faz ,acreditar no fuzi- do-,,(, alie de faze�as ca.r�as \!ha�� vem ü:� :m:

..
cete j Germ?- . Foi declaraJa sem efieito 1l

lamento lm��du�o, pala armada, gal' li! a '3i.:it< d�8t",.,� \'l pv.rii,. q,ulJi Ilí Wd!idh� 156m, C0mmlmdao- nomeação do Sf. Manoel Fran�
dos seos

pnSLOnelro.s. lticassem (ór':l do perigo das Dai&Silfl sup.eciuj da Guarda Nacional cisco Correia para o poSLQ de
No.ataque da Ilha de f1ucangu�,! �!l-fem�tteu para bordo do paque-I e tenente-coronel João Adol- 2· tenente de artilharia da guar-

as baixas n,as forças ao governol.e Ma? te.
. . �pho Ferreira de �!f'Ho geí�reta- <1& naClOn .. l de S. José.

foram de trmta e quah'o mortos, I O filho do dr. Barata Ril)e�r'G,�'... 'i
quarenta e dous feriJos, inclu�ive i figura proeminflllto nos con�eihos! rlO do l.Jommando em cnefe.

.: Het.eóro ,.

o filho do dr. Barata Ribeiro, Ido Itamaraty, foi um dos que Ef.ll.�.-. Foi nomeado pitfil comman-
cento e sessenta prisioneiros elutilisou da conc8s8ão.. I .l'ol'am demltlIdos, a :;eu pe- dar o cruzador METEÓRO o sr.
quatorze fugitivoi1, entre estes o

I
A mãet no dia iromodiato ao do � dldo, dos respectlvus postos,

alferes T.,morio, lJommandante da recabiInento da carta, mandou vi- � o elipitão Ernesto Viegas de ��pita.)-tenente Luiz Pinto de

artilharia.. sital-o, no Hospital de Sangue i Amorim 8 alferes Antonio Tel �a.
__� ."

Compunha-se esta força, na � da Ilha das Enxadas, � le�. ambos do batalhão Fern�n· Gene.aal l.zidol.o
sua m�ioria, de Guarda Nacional, t Um irmã') �o ferido, testemu- i do Nhchado. A legação do Brazt1,em MontE-
batalha0 23 de N'}_vambro e p�ll: I

nha dos cilldado�, t�a�a.me?�o, i vidéo, communicou aos jornaes
C3S pr�ças do regImento POhCHÜ

I
que �sta va� ae_nl1o dlsmbuH1DS � ,

.

11aQUeJJa
cidade que uão era exa-

da capital federai e corpo de en- não so a seu Irmaa, como a todos � l'Lommando
cta a. noticia do fallecimento do

ger�h8iros, sob o co�mando do I o� prisioneiros, sem a menor dis· � C()Dsta que foi nomoado co ,general Izidoro Fernandes.
major ?a Guarda NaclOna�, do 23', tlllcção, confessou o seu p'�smo e!. ", 'o.,,, ' 'IM;". I. � ... �"����
da capltal federal, Joa,f1moo Fer- a sua sorprezl, em !3onfl"ouW com J �oud commrlod".iHv sUp'�' 'u. Ga � Gijlla;,;'r;hiO. \.��ejonal
nandes de Lemos MartlU�$ tendo loque se propalava. I üü(irda NaCIOnal o sr. tenQnte*.� i� BATALHÃO

por ajudante o tenente do bata-! Depois de ouvil-o, O almirant61.coronel Felix Lourenc, dê Si-� Está hojado tl&tado�major,o cae
lhão 23 de Novembro Arthur José I Saldanha da Gama, com aquella � queira. � pit[o Luit; Augusto J. Gonçalves.
da Sirva. I delicadtm, de trato, amel1ldada \ Consta tarobem que f.,; "Uil�

� Ronda a gu.arni9ão. o alferes
Foram arrecadados grande nu-I de phrase, que confunda e esma-l. '. ., -

< I Eduardo Perem1. \hc\a.L
mero de cunhetas de fuzilaria, de ga o adversaria, lhe objectou:: pr:midú O IJgar de gen()féi! em � Guarda de Palacio, O alferes
ddlJrentei armas, alguns c'lfres I c: Para vê,. e '!)tsitar seu i�mãa,! chefp, da mesma Gu:uda. j José Leocadio Cabral.

FOLHETlbl 361•1(11 pouco musculosas de mais, \ bicnas, qUB 'olahla da barraca, de- l cu}} encontro á nOlte, o em logar í.
caio que Si) havIa approximado

____________
um tanto quoimadas pelo sol dos I pois de ter dado dd comer aos I ermo, faria gelar o sangue ao 1 sorratoiramente, gritou-lhe:

DD.M A DOR A
esp 6ctaculos ao ar livre, porém Ilr.õ ",Sj estás vendo aquelle ho-

i
mais corajoso dos mortaas. II�. -Para o teu nicho, cão de fil,!

bem talbadas, com 003 dedos lon- mGro1,... Pois bem, se eu lhe '. �Não sa.hirei mais de casa s9m; R, como eHe mostrasse algu­
gos e as unhas em fã rma de I mandasse entrar na j 'lula dos lum f6vólvíJf, dizia Jorge cemsi- ! ma hesitação, a domadora im pa­
amendoa. . I meus dons gral1dsil leões, depois I go. I Hu-o, a soccos naS costas, ate á
E podia-se muito bem acredi·· do os dainr em jejum du,'anta! -Estás avisado ... e eu de volta.!entrada reservada .da barraca.

tal' �ue era ca[Jaz de servir-se I
tres dias, alle não hesitarIa um I da visita qlle ta ia fazer á rua l JorgJ aproveitou esse momento

danas pa.ra desembaraçar-se de segundo, sabendo, entretanto. Frochot, Agora na:) ta retenho! da folga para esquivar-se, esguei-
por oma rival. que elies o enguliriam no espaço I mais, meu ca.ro. Tenho uma re-! raudo-se entre as barracas.

Jorge começava à achar mais' de um segundo. Ama- mo a(ll:lelle i presentacão á� 4: horas, e outr a I Ia. para a praça Pigalle, onda
p,itlotesca qlle aterradora aquella : sujeito. i esta noite, ás 10. Estimarei ba�" ! conta va subir n'l1� fiacre que
slllgular SCi:lna. -Sem e�peranç�. supponho,! tanta que não venllas ... ficarra! (lassasse, quando VIU ao longe

Tinha. agradado a muitas mu- pensou Jorge. ! distrabt1a, a coro as feras: i-sso í nma mulher, cnjo vulto recor.

lheras. mas era a primeira vez i -Acreditas, continoou Corali-! não e bom. Outro dia, quando! dou-lh9 o de 08clk�Çambremcr.
na sua Vida qua se via obrigado a,na, qU3 eUe se fazia rogado paralatirei,ta a minha chibata. a leôa! Essa mulher sahia da roa Fro­
defeuder-oe d� ataques tão direc-I cast:gar alguem que ou lbe, desi·, F�ed,gonda q�as.i atiroU-S6 sobra I cho, () dirigia-sa, beit'an.do as Ca­

tos; a, resolVido como estava a

I'
gnas· se?

.•.
alguem que ma tivesse I n:um ... Mas celara.s comigo depOIs.i sas, para a rua Duperre.

não ceder, pouco se preocoqpava offendido .. ou um amante que

I
do espetaculo. Se não ma espera·) O mancebo calculou que ella

com as ameaças de Coralina. me houvesse trailido ? rea, das ii horas á ffi!lia·noite, ! fôra pedir noticias suas ao por­
TlDha certeza' de que alia o! O moço não pôde ovita.r um I}S- ali na praç'l., no café do Rato I tain; mas par-a onde iria agorar

não agarraria á força, e não te· í trem�cimeoto; tratava·st3 agora, morto, toma cuidado corutig I, i Não tomava o caminho da
mia pela sorte da amante. visto! de um perigo mais serio. I meu pequeno!. .. Sará a guerra!. .. ! avenida Laumiéra onde residia;
que então nilo a linha. \ O adora.dor de Coralina tinhaoltu a terás declarado, e h!lS da pa'�Jorg3 podia; pois, dlspensar-se
-Olhe, pl'oseguiu a domadora, ! �spe(lto .

de um e8tra.ngula.do� da I ga.r o tributo. I de fazer naqu.alle dia a viagem a

apofí\ando para o tra.tador dos i idade m"d�a. OQ de 11m bandido" DepolSJ volhuda-so para o la- tBallsvtUi.
-

'

A
POR

fORTUNE OU BOISGOBEY
--

II
-E' demais! disse Jorge

entre dentes.
-Ainda nãoé tão pOUCO quanto

tu pensAS! TlOhas bastante razão

quando diZias ha. pouco que não
me conhecias... se me conheces
ses, saberias que não ha nada que
me detenha. E' preciso que seja
feita a minha voatade, e ella O

será. Preferlria mata�·te a renun­

ci�r á tua posse .•. e, se te aLre­

ves�es a ter algum dia uma ama0"

te. eu a estrangularia com estas
mãos... com estas mãos qoe chi­
coteiam OS leões.
E a domadora moslrava-lhs,

"'iadeIi4o"u ��r"it as mAos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNA.L DO COMMEltClO

PHANTASIAA EQQUADR � na M ARECH1L Soares Dl!tr8; JoAo Bantista das I fevereiro proximo findo e ou-

� ft lJU ti ft Nete'�, commandsnte do A�: �tros anteriores:
DRA�·'�; l' tenente commsndan- Resolve, nos termos do art.

O general Leite de Csstro, te ds �Il��- torpedeira GUSTAVO 80 da constituição, decr.et.Hcommandants do '20 districto -.:

d dSAMPAIO, bem como pelos che- novamente o esh o e slt.l0,militar, com séde no Recife, dIes das torpedeirss, feitos por com .sus�en§ão as gara�tl�sao terminar a missão que lhe'
modo directo ou por interrne- constítucionses. p�ra o distrí-

confiara o dictador-de orga- dio dos sr s. eontrú-almi r a nte cto federal, as cspitaes dos Es­
nisar duas divisões da ssqua JOão Gonç,dves Duarte, com tados da Pershyba.d« Pernam­
dra J.KGU, baixou, a i7 de

mmdante Ja fores naval do buco, os Estados do Rio de Js­
fevereiro, extensa ordem do

norte, e capitão d� m ar e guer neiro, .S, Pauly, Para.ná, ';antadia, em qU(:j r.onta uma longa ra Francisco Forjsz de Lscer- C�thlH��� e RIO Gran.do do Sul,
historia adubada com vitupe- da. actual inspector do arsenal até o IHa 30 de abril do cor­
rios e algumas rezões de CA.B)

de marinhs , foram satisfeito s e rente anno.--Cllpit�l F€Jd<"lral,2
DE ESQUADRA. ficara fi assim prorn ptos a se- de, março de 1894, 0° da Repu-Diz o famoso general organi guirem pHil o seu glorioso bllclI.-FLORIANO PEIXOTO-oCAS
zador de esquadras, u'aquslle de tino. SIANO DO NA.SCIMENTO.
documento que elle escreveu, fi

.

({ para que ao longe (desejo do Então quoi bem c.in venci-

genera 1) se saiba o que se fi;z do de que nesta capital havia

na hercíca capital de Peruam- superabundancia de recursos

buco, para que a historia ler e e era só excedida pela Capital
á posteridade 8 sua nobre coa- �:ed;;:��d�dnodOtt�n���ri��mp��;d.uda em tão grave emergen- meios de acção dos Estados dll
era. )):

Bahia, Alagôts, Ceará, Rio O Diaric Olftcial, de 2 do cor,

ORDEM DO DIA N. 259 Grande do Norte e Parahyba rente, publlcou a seguinte resolu-
ção do sr. Floriano:

«Está co ncluids a missão que por pedidos dos seus governe c O vice presidente da Rcpubli-
me foi confiada pelo inclyto dores e commandante do dis- ca dos Estados-Unidos do Brazil:
marechal Floriano Peixoto, vi tricto, quando daqui nada se Ounsideraudo que nas circum­
ce-presidente da R.epublica-3 pediu á CapH91 Federal, cen- stancias em que actualmente se
de cooperar para a conveniente tro de recursos, hoje theatro acha o paiz não é licito ao poder
e prompts orgliGlL'ição da duas principal das operações dos le- publico deixar de punir immedia·
divisões navaes, ums de cru- galistss contra os revoltosos. tamente, e com o maximo rigor,
zadores e outra de torpedeiras Ainda mais: guças 8 inex- Os gravas crimes que attentam
de guerra, destinadas A. pÔr cedível dedicllç>lo á CQUSlI. 011-

contra a consolidação da Repu­
tarmo á desgraçada lut� fratrí- cional por parte do illustr1ido blieat °treSi",bdeleci�e�to. dadPaz e

.

i
".

d' sr. dr. Alexandre Jo'é [) 'rbos:1
a sus en aç o o prInCipiO a au·

CI. a, qUB Jamus avena ter .)0 � toridade;
havido, porque não ha nada Lima, govern�dor deste E.lado, Considerando que muitos cri.
que a juslifique pelas arma. pude (:on3eguir II slJb,tiluiçâo mes dessa natureza têm sido con-

Qnando as OII.çõas orgmiz�m da arms a Comblaín, com que junctamente commettidos por mi­
e sustent�m poderosos exerci- estavam !IS f'HÇH flXp.ldiclO na- litaras e CiViJ, môrmente depois
lOS, lêm em visllil dafElnder os rias, por �bnulicher. r.onside- queu1uparte daesquadraalliou.
seus penhores mais sagrados, radas Ilctlulmente comI) �§ me- se aos rebeld·)s.
destacando-s� li SUi! honra, lhores que -se conhecem, pela Consideraudo que a nossa legis.
quando offt:lndida pelo estran' rapidez de seus lir .. s e extraor- lação tem assimilado, para li pu-

.

't f din.uio �l"an(v�. nição de certos crimes, o estado
geuo, e nunca CQgl aram azer v - de rebellilIo ao de guerra exter-
Ilcquisição dd armamento para Se tornú-!Da pru!íx,) na enu- na, conforme se 'lê do decreto n.
os Irmãos se balerem contra ir- meução dos meios m8teri�e5 61 de 24 de outubro de 1838;
mãos. que aqui se obtevH ,para se po- Consirlerando que, ainda de
Dentre as varias e arduu· der conseguir i suíl'ocação com- conformidade com os fundamen­

commissões quo tenho cumpri- pleta da revslla é plHa que 80 tos do citado decreto, o regula·
do a hem da minha Plltria. des- longe se s�ibll o que se fez nes- mento n. 23 daquella data esta­

laca-se a que llcaba de men- til heroica capital, para que A beleceu que as l"is que regulam
cionar, devido ao cumulo de bistor13 leve á posteridade I em tempo de guerra são appllca­
incessante e penos,) serviço sua ntJbre conduch em tão veis nos logares que se achar!l1..O

em estadu de rebelliào. -

que augurou se-me a pr\nci- grave emergencia. Considerando, finalmente, quepio superior ás minhas forças, Se pelo Iildo m�tetial colb.eu- o art. l0 § 6' da lei n, 631 de 18
mas que f.)i vencida especial- �e o mais completo exilo em de setembro de 1851 manda �onsi­
mente pel& hlHmoni� havida relação a IJcquhição do pessoal, derar militares todos os crimes
entre todos os investidos de não só ell3 como os mai� Esta- mencionados nl) principio do 'cio
fUllcções offiuiaes e posta em dos de minh� jurisdiçãlJ militar tado artIgo, em todos os sens nu·

acção de modo a lornar bem deram-me sobejos motivos para meros, ainda quando militares
saliente o seu acendrado pa- orgulhar-me de ser brazileiro não sejam os seu" autorAS;
Lriotislll,). I)s briosos alumnos dll esco- Resolve:
Nunca nLlei lanta dedicação la militH do Ceuá, levantan. Artigo unico. Ficam desde já

"
' I di· I t do·se como urn só homem, lo!!o sujeitos a jurisdicção do fOro mi·

r} u Ol{}Q e ,HI VlS ,!li por par e
v bj f

..

bl' iipÓZ 11 explosa-o da mal"l·na la
lihr os crimes que len am sido

t e unCClOnanos pu lCOS, >y (J
ou vierem a ser commettidos porcomo nA eruergencia angustiou revolta, p!:ldium-me pau se- militares oU Civis em qualfJuer

que vai atravessando a nossa guir com destiao á Capital f'e- ponlo do ter rito rio da União
Patria, que ha de forçosamente deral, afim de defenderem· o occupado pur forças lsgaes ou re·

CU!'gH a termo glorioso, pre- governo legalmente constituido beldes, uma Vi3Z que taes CWDOS
cursor de uma prolongada éra e as initituiçõ�s, I!mellçlldas estejam ennm8rados no art. l° da
dij paz e tranquilidade publi- em seus fandamentos por ne- lei n, 631 de 18 l1e setembro de

caso gregrados pll!nos de restaura- 1851 e se relacionem com a re

Como é sabido, forllm mal. ção monarchica. bell1ão que era confhgra o dislri-

exect;ltldo,� t0dos os conlratos a\o faderal eoulros pontos do ter-
(Continúa) rilo!'io da Republica.da êcquisição de navios de ----- O general de brigada Bibiano

guerra, P,)f determinaçao do ESTADO DE SITIO Stlrgio Macedo da Fontoura Cos-
govern9 f"deral, feitos na Eu· tallat, encarregado do expediente
ropa e nos Eshdos Unidos dg O DaRIO OFFIClAL, de 3 do do miDisterio dll guerra, faça
!.merica do Norte, tendo-se corrente, publicou o seguinte executar a presente resolução,
tornlldo por isso mister repa- �cto do governo do sr. Fioria� expedindo os despachos nacessa­

raf-se nesh capital as innu- no, dedarando novamente o rios.

meras f.ltu que foram eneon- estado de sitio: Capital federal, 28 de reverei·
tradas plira o seu bom funccio Decreto n. 1683 de ! de mar- ro de. t894.--:-6° da Rep�blica.-
namento. ('·0 dp 1894-DeclRra novamen- F_lorlano Pel(XJato.-B,btano Ser-

'i
• • gtO Macedu da Fontoura COtoA principio pHec-eu-me im te estadú de Slho! com �uso tallat.:.

possivel culher·,se esse rdsulla- pensão das glHantus contltu­
do por julgar que havia aqui cionacs, em algum pontos do
(�Henciil de recur'Jos apropria- territorio nacional.
1108; entretanto tudo se obteve O vice-presidente da Repu-ItiDIRBCTORIA. DAS RBNDAS
el,m surpreS'l e fllcilid�de. blica dos Estados-Unidos dI)

I a 17 de M'H�o como se tornou noto ria. BraziL
.

Ordmaria........ ii :4-07$582 Foi p-1r isso que os inces- Considenndo que ainda não

Especlal......... 75&$933 slintes padidlis fsitos pelos dis· cessou a grave commoção in-
Mouicipal....... 1:050$579 tinctos offieiaes capitão de fl'a- terna, que tem dete�minado ,8

'. 4- Q4- gata commllndmte do CruZii- su§pensão das garantias consh-

18fl3-Geral.... 13'32�6$03v jdOJ NITHEROY, Alvaro Nuno tucioDaes em alguns pontos do
li

__"il__,;$_5_8 Libeiro B3lfort; commandante territorio nacional, e á qual se

!�:6.iO$6a2 do .PARNAHIBA, João Antonio referem o decreto o. L679 de

�� nO�@l6 eorre@pon
o·,nt.e em Pal·is .. para

:q_J[aDuncios e reclames"
o sr. A. Loret.te, rua
(�:au.-na.rtiD. u. 6lv

GOVERNO 00 ESTADO
Administracão do exm. sr, Manoel
Joaquim -Machado, presidente do

Estado

BXPSDrENTR DA PRIFIDENCIA

Dia 16 da Março de 1894
Ao desembargador Francisco

Antonio Vieira Caldas. - Fico
sctente, pelo vosso offieio de h.] a,
de haverdes assumido interíua
mente, em 13 do corrente, apre
sídencia do Supremo Tribunal de
Justiça, como substitnto legal do
presidente effectlvo, que assumio
8 direcção do Governo dos Esta­
dos-Unidos do Brazil.

.Communicou-se ao thesouro,
Ao mesmo.- Pelo vosso offlcto

de hoje, fíeo sciente de haverdes
assumido interinamente a presi
dencia do Tribunal da Relação,
em eubstitutção ao presidente
eff<:>etivo, que se acha impedido,

PELA SECRETAR!A
A' camara municipal de S. José.

-Remettendo o requerimento de
Miguel Estefanio Koer ig, sobre
terras devolutas.
Ao thesonro.-Eevi;,ndo os tí­

tulos de terras de Alberto Hahen,
Celeste Concer, Cittadin Paulo,
Carlos Weege, Claudio Robneder,
Demo Francisco, H')norio Amaro
Ântunes, Macario Giuseppe, Pac­
cagnan GIO'ianni e Thomaz Âmã·
ro Antunes.
Ao mesmo.-Transmittindo os

requerimentJs de Banchin Gia,
como, Benedilto Domenico, Gni­
lh0rmina Habeck, Mariot Giusue,
Coneer Giuseppa, Mazzuco Benia­
mino, Corono Faqllinata, Bene­
dicto Giuseppe, Bez Marco, Man·
drim Primo, De Banna Giovanni
e Tezza Giovanni.
Ao delegado das terras.- Ra­

meltendo os requerimentos de
Guilberme Scbztliter, Carlos Tes­
ke, Emilio aux, Frederico Im�
me, OUo Frslg:ing, Giuseppe Mu·
rara, Augusto Wachholz, Alherto
Wachholz, Est&vão José Rebello,
Pedro Gonçalves Ramos, Augusta
Knoll, GU$tavo Dahlke, Frederico
Wallou, Frederico Klabunde,
Herruann Maass, Gera rdi Cid­
mente, Olto Bulrhe, Candido
Dana Domenico Murara e João
So'clhabr, aos quaes furam conca,
didas terras devol utas.

I\BQUERIMBNTOS DBSPACHADOS
Dia 15 de Março

Valter Russ (20 despacho).-
SeUe o memonal e a planta,
Bernart10 Tenfe. (2°).-ldem.
HenriqueHarevroth (2°) -Idem.
Banchin Glacomo (3°)._ lofor·

me o thesouro.
Mariol Giosué (3°).-ldem.
Concer Gius&j)pe (3") - Idem.
Mazzaco Beniamino (3)o-Idem.
Carona Faquinata (36).-Idem.
Ben6>dicto Giuseppe (3°)-Idem.
Dez M'll'cO (3°).-Idem.
Manarin Primo (3°).-ldam.
De BouDa Giovanni <"·)-Idem.
Pezza Giovanni (4·).-Idem.
Guilhermina Habec.k. (3°). _;..

Volte ao thosouro para informar
novamente,
Cal los Bepplas, Henrique Ran­

gel, Felippe Marian e outros (2°).
-Paço a delegacia das lerras que
se digne de informar.
Carlos Peppler (4°).- Se1le o

documento junto.

Thesoul'o do Estado

BRONQUITE K ROUQU! GÃO
Está v(�nlicado que o unicc

remedio é o ángico com Tclú
e Guaco de R:Hlliveira.

A DICTADURA

. . . . . . . .

Ao' Marabá

Recebe, ó illustrada Manbá, .

os meus cumprimentos e ou­

ve, se te a praz a historia que
te vou contar, triste e singela
como II historia de Moema.

. . . . . . . . . . . . .

A bell s Innsh, a destemida
fil ba do sertão, a morena que
alliava à belleza o valor que
0ulclerisava os membros da
sua tribu, deixou, ao romper
d'alvs, o seu leito de pennas,
para internar-se nas maltas,
rorejadas pelas lsgrimss da
noite.

-O levante tingia-se de pur ..
pura e, na selva.à beira da tor­
rente, que serpenteiava as suas

chrystsjltnas sguas, já piava a
melsncholíea YBRRRE.
E, Innah, a candida flôr, af­

Isstsudo os galhos das plantas
que se oppunham à sua pas­
sagem, lá ia, �(grllbá, com pas­
so firme, esperar o orto do sol
no coração da selva •..
Ah I Marabá, era lá, era no

recesso da solidão, que a valo­
rosa índia ia buscar a prova do
seu amor para en�regal-a ao
seu feliz noivo, lá, no fundo
das brenh�s, onde a onça mal
desperta, presenlindo os albô­
res da manhã, já rugia famin­
ta ...

E Innah seguia intemerata.
A brisa mlJvia a .fll!l\agemdos arvoredos e estes;' deixan­

do cahir chrystallinas gottll's de
orvalho, pareciam chorar por
Innah, advinhando a "ua triste
sorte ...
Ao' pobre e destemida In­

nah I
•

Q'ua'ndo '0' s�l,' p�r �obr; �
maHo expêsso, dardejou seul
fulvos raios, jà lnnah havia
chegado ao término da sua via­
gem.

Os pass�rinhos saudavam
com mtllopeias dulci»simu o

a�t�o que BScendi3 para Õ ze­
!lI tn.
Múrmuros reglltos, rolando

ai suas friai aguas, lá iam· fu.
giti vos, Ia nçar-se llO m a r.'

As flôres, abrindo 08 calices
humedecidos. saturavam-' as
sussurrantes brisas de perfu­
me,; exquisitos,emquanto a luz,
coando-se pelas abertas da ra­

m�gem, illuminava o interior
do verdejante templo de Flora.
E, lnnah, sentada no cimo

de um rochedo, descansava da
SUl! I,onga viagem.
.

Ah! querida sertaneja! A fi­
lha da selva, que alegre dei­
xára a humilde cabana,ali scis­
ma va tri�temente agora.

Jà não esflorava-Ihe o labio
aquelle sorriso candido, que
exprimia a aleg' ia de sua al­
ma.

Asg�ltada por algum presen­
timento funesto, ella agera es­
lava lriste, melancholicll, som­
bria ...
Ah I Marabá I o coração da

donzella confrmgia-se a negros
presagios ...

Tend0 colhido a peregrina
flôr que o seu amado no'ivo ti­
nha piantado, em sua compa­
nhia, e que e1l3, a seductora
Innah, havia .1e enlregal-a na

"espera do seu noivado, como
prova da tiua constancill, do seu
valor e da sinceridade do seu
amor, � va lorosa serta neja vol­
tava á clib&na.
Entregue, porém, á sua tris­

teza, elia, pela invii malta, ca­
minhna indifferente á garru­
lice dos passa rOi, às auras que
beijavam.lhe as bastas lUOÇ8it

NOTAS KM SUBSTITOIClU
Estão em substitUiÇão alé 30

de JIlIl.ho de1894, sem desconto,e
com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5& estampa
» 2006000 »6& :.

» 1001)000 »5& »

» 50tSQOO »6& »

» 206000 »7& »

E bem assim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos Emisso­
res; as quaes perderão o valor no

fim de Junho da 1894.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITOltAL DE- CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegjad,..�_por decreto do g!fVéfiÇb �íeral, cora perfeitamere a broncâite aguda e chronica; cora a asthma
por mais antiga que seja; tora de uma fórroa admirável a coqueluche; cura il1coD���vrilnrente tubercnose pulmonar; e curo tão facil e rapldamente as toSB-,i';,

nmples, rouquidões, deflnxos etc., qué8�o proprio doente cansa admiração t
,

.' "'] R'

c

Cuidado com as Iatsifícações ! O verdadeiro vende-se nnicamenle na pharmaeia do agerHe Elysea Guilherme da Silva, la 3${lOO o frasco, 16$000 i/2
dnzia e 30$000 a duzia. ;'

ás flõres que perfumavam o

IbatalMes
de i�fau_taria, os qua6� 1\linO

e fero,ll'L1?, do singular e SEOÇÃO LIVRE

II
peOSaV6!S no cães do largo Tre-

ambiente. te�ão a orgamsaçao do plano que do plural, conjugação JJS tem-

�-'
-

z e de M� iÚt de cmícrmidade
Nads a roubava á sua funda baixou com o decreto n. 56 de 14

pos simrles dos verbos. Curas, lU VUhOS3S! '" h
melancholia... de dezembro de 18�6. "

, C
I-

�
''',. i . "r.�

o PEITORAL MB�o\.RA', de Souza
com o orçamento que, se ac a

, O general de brigada Bibiano ' ALLIGRAPUIA. 11.�cr,pl'\ etn Soares, de Pelo rovado pela exma."
na mesma secretaria a disposi ..E Innah seguu .. .

d I b
Junta de Hygíene Pub*a do Rio de Ja- -

d Sr'...

, Sergio Macedo da Fontoura Oos-] cursiro, ter minan o pe Q a ee neiro, aulorisado pordecreto do governo çao OS rs. proponentes.D� repente.um gnto ,de an- tailat faça executar. a presentej dano cm bastardiuho mainscnlo geral e premiado .com duas medalhas de� S'cretaria da Camara Mnni.
gusua parte do SBU perto op ouro, é dos rememos até hoje descobertos � c

-

resol ução, providenciando para! 011 minueculo. o que apresenta melhores resultados

nas�"
ci pai do Des terro i 5 de MfI rçopres,so, f 'l.ae. s�ja opportuuamente submet-I AR!THMRTICA -, Numerscão: m�le!1i�a�?/d��oí� -prodlg.oso preparado de t894. -No !�pedimento doA sua rente spparecia um tida á

approvaçao do congresso I "1'"
, 'estáprovadánãosó com grande

numeral
I "'11 ' T-caudaloso rio, nacional. a gal ismo e seu, V'l ore,; as de attestados medicas e de pessoas cura-

secretar,o-o arnannense, tJ O-

E' que Innah, imuiersa nos Pd,lacio do governo, 2.8 de fe, - quatro operações sobre numeres das, com_') com!! seu .ex�I'aordiJlario con sé Theodoro -Le Souza-
.

,. sumo, ainda nao attiugtdo p ar similar

Iseus pensunenios, havia se veretro de, :l�94.-Flo:�anoJ Pe�· inteuos e numeres JeC.lffifleS; algum no Brazil. Lobo.
·.l d

.

h aioto Bibiano Se""gno Macedo hle . b " "en�e-se na pharmacia do uníco agente, --------,----transvisuo O c-mm O. .- •• I. 'v pro emas so .o OS mesmos. Elyseu GUnhe.rrue
da Silva

� C lYI" 1Anciosa, �ffiICl�, debalde da Fontoura Costaüat,
.iJ_0 a.rvrvo j'.

.

.. aluara unl�lpa ,

percorreu 8 margem do rio, Peitoral Cat.barinense De ordem do cidadão presi-
procurando uma passagem que GOVERNO tlUNICIPAL I INS.'l'l\UCçÃ� ()���eAI, __ Direito AHesto' que., soífrendo-' da u�a r dente da Camara MuniCIpal des-
n30 pozesse em risco li sua exis-

_

.

do Cidadão. t�gs_a_" rebelde .por espaço de m..'1�S' ta capital, faço publico que,
tencis _ 1 . I L

. . da um mez, e fazendo uso do P

91'1'
sesta secretar la recebem-lia pro--

O rio era fundo. O cidadão Cand.do Melcblcl�
I

RITURA - Leitara corrente toral Oatharinense de Rauliveira.]. , ..
' di 20 d .

OI

des de Souza, presidente da Cao 'I em prosa, verso, manuscripte , resta.beleci-m.e Icge, posta� ate 0_ lad 2000cOfrflhen\e,E,si atravessal-o.era arrostar. .' d d _

.r
D .

h d ffi ia d di para impressao e o etos
I' id mara MuniCipal da capital, .

com a ev.ua nont!.HI�a') ou .nac, 011. e,,�5m o a e caCla o -.

I -I.' n
Ia morte nas lmpl as aguas que t' Y

t Pt ..."" -

fi d" Reg" 'f'!'e tA das Esco as
se deslisavam a seus olhos; fi- usando da faculdade conferida! entonação; conhecimentos da� �O . aI 0[;;11; passo e rmo este por' �3,J ,.

u.dW I.! "', 1

b i 14 d t· 3"" d
.. I p"lanras val;'ve;s e "'v', l' veÕ"' expontanea vontade, como coura- N.IlD.lClpaes.cu uma noite �usente di) ca lI- 00 o aI Igo � ale! D. u � ,'> I jj ",r a *', lh d 11'" N

.

d C
'

Gl �

,

_

d .,.. b -
o aos qu� a _., preCisarem. a E:6cret;).rla a amara sera

na, e isso na VeSpflf& do seu 35 de � de Ag.htO de 1892, re con)ugaçao os .er os. O que aflirn9' sob a fé do meu f I d 1noivado, era, pau ella, uro solve dar as ms\rucções ahaixo CALLIGRhrHlA - Ap'3rfeiçoa. grão."" <leu ta o o rel·spe�llvo regu a-

I,
,

'd d 1 I 116 � ..

h d mento e \lSC arecI.nenlo parasupp lCiO... mencIOnadas para fiel campn- I mento a eSCfipta pOl' mo B (JS; �aperuna. li ue -'llU o
.

e

b d "

Em tão dolorosa conjunctura mento dos artigos 23 e 24 do! e�cFlpta por dlctados. 189�.:-O advoga�o JOS6 Cfwlstla- ase E:l .�()as P,lOp�s�as. ._a sertan�J'!l chorava. R I -. t d" E, 1, M ' ARITU....BTICA _ Conll'nuaç�r, no Stockler de Ltma.
,

Secfe�afla oa Camara Muni
pga am�!) o 28 )C0 ,1S n I LI' i\v

i d D t 9 d MPreferindo por fim aífronltu
nlclpaes, qoe baixou com a re.ldas materias do anue anterior, MAIS DE 50.000 PESSOAS �IPt89C41 eSNBfí?1 d

e 3râoa morte--I bell� lnnah, en-
solução de 27 de Fevereiio uI i sy3tema motricG decimal, suas residentes em diversos Estados do �e .•

- o l�pe Imento o

nastrando a querida fiM nos
LImo. I conversõas ou reducçõas em llrazil attestam a efficacia de taes ,espectlvo secr�tarlO..-o "ama-sens l()ngos cabellos, lançou-se .

m ir I blt"l" d', grande preparauo. nueme, Jose TheoOJoro
às aguas, entregando a A.nhan· RNSINO DAS BSC0L.lS MUNCIPABS' IU� Ip OS,. 80 �Oi ,p o� e IV,o

Fnsco-i$500. de {Jo7../;za Lobo.
gà o seu destino... DO MUNICIPIO DA CHITAL Is blhdade, €XUC,CIOS e proble-

Ah ! Marllbá I as agullS rece- 1.. a,nno i mas. ,,,- pulInonia
beum o formoso corpo de In- i Camara Municipal da cidade I

CURA EFFICAZ E ECONOMICA

na,h,qud, arras"tadtt pela corren-
4." classe I do Desterro 15 de Ma'ço de A pulm�nia ou molestia �o� pulmões,

S S1
-

D' 1 " consumpçao, Ituberculose ou tiSiCa pulmo·

emana antate, nella encontrára a morte .. , NSTl\UCÇA.J MORAL- ovares· 1894.- O preSldetllp. Ga.n nar. tem sido, em seu principio. debellada
n· a c rn hu 'd d d 'd 7111 1 h' d'

.

;] pelc Peitoral de Cambara de Souza Soares,• • . • . . . . . • . • . rU O ....... a mam a e e para � o /Y..J..e..,c �a, es UJe como está provado por militas attestados
O inféliz noivo, chouIido i com a {alIlILa. Souza, medicas e casos de curas, usado seguida- Faço publico que a Meza

,

I
.

d L
.

• mente as colheres. 2 ou 3 vezes ao dia,sua 8urencu, lica enta am a a BITuRA-ConheClmeuto das § RHEU::cv.:t.ATISI.\I.[O o doente em uso deste remedio deve ter admlDlstrativa dá Irmandade do
esperança de abraçai a.,. leUras, leitura de syilabas ta I Cura completa com o Elixirl�:��:�i�r:;et��a:' di��,a ��it::��ss�s'a�ed: Sl[itlssimo SacrarnenLo, em ses-
Errante pelas brenh!ls, eUe cais e de palavras formadls com da Velame e Gu.!\co de Rauli_(l!Oitlleashumida��s. A sU,a alimentação "ão de 4 do corrente, deliberou

procura "l'nd" a iU d" " ' i
'

'

I nevesar subStanCial: b&a carne, pão, lé-S.II a ama li, syllabas la aprendidas; dlcla"iveIrs. ' gumes,fructas, etc, O seguinte:
�as. t� :ã� ..

: . . . . . . .

jos qe syllabas e palavra� jàl �� co��iiá. s�u�::�s�r�oe��ito�,esa1�!��g!�� Qne, em vista da impossibili.
E' trl'ste, como vês, Marubl" conhecidas para elercicios or- CARTA de uma morte certa! . dade que 0ccorre de obter·se delO .. ,

' "

o Peitoral de Cambará vende-se na phar-
O conto que aqui te deixo e, �ograpblcos. g (A MINHA AMIGA DELIA) n;acla do agente Elyseu Guilherme da outros Estados, cujas commn-

sem duvida, elle fará vibrar as CI.LLlGRAPHIA -:- PrimeirosJ Quando li.1l tua carl/) aberta,
Silva,

niCíl"ões continuam intenom-
sensiveis fibras do teu coração, eleme:_tos de escnpta, .

repre- g na qual c ,nIessas a tu� paixão I Peitoral CatharinenliJe pidal3, diversos artigos índis-
Acolhe-o, pois ... e si nota- sentaçao das le1tras vogaes e I p�r ,um h,omem que sempre te Attesto que tenho em minha eli- pensaveis á Augusta fesla da

res defeitos n'elle, que os tArn consoantes; escripLa em bastara ftil lndeflersnte, senti o calor nica empregado o peitoral CATHA- Semana Santa, fica esta adia­
de sobejo, corrige-os, o Manbá jo, por modelos. da c,olera afoguelHme ° rosto. RINENSE. DE RA'!1LIVEIRA, (xarope da para o anno vindouro, desdeiIlustrada, poque em ti reco ARITHHRTlc.\-Escripturação, SI tu, f?sses uma dO�lzella da angICO, tolu e guaco) �semr[e que não póde ser levada a effeitonheçó o llIeu sabio preceptor. dos nume70S de 1 até 100', sua mexpenenLe,. que, se de�Ia5se �?IC:::dbo�mpro(;)rSsUelLuada��tonrOS C<iSOS lU-

com a pompa e_ mag.estade de
** - .

_ . arrastar pOla pau:ão' SI não ... " I> .,n •

cOmpOSi\\aO e decomposlçao;ldea fosses uma moça que 'não taro
O referido é ver�ade e o attesto que é digna;. .clara da umd:ld8, da dezena e,da e attingir fi idade de 40 an-
S. Paulo, 28 de Junho de 189:? Que, por Igl1UtS ::llotIVOS, fi·

MOLESTIA DA PELLH da centena; ex.ewcios nrallcosl1n03' si os Rnnos não tivessem .'

DR, JAYME SERVA .. cu Lmbem adiada a fe3ta do
Uni�o medicamento: Elixir de sommar e dImlDuir c·om nu enr�·gado o 'eu c�rnprido ros d Mt,US de 5d�'OOO pesEsotasd, resdl. 'Orago da Irm:iIl.ldade;

de Velame e Guaco de Ranll'
.

I -,

b 11' '", ,� en es em lversos s a os (I Q '.,
_

'l' I,
- meros slmp es.

�
to" e o v"tr ora.. mas hOJe dera.úl, attestam a efficacia des�e, �e, 6.ID ,..tençao ",os s') em·

veira.
2" anno IchelO de !lulcos; 8). li neve dos Grande preparado. �nes Qlusi1c qUlD.I" eSfX�a-ftmas,

Tropa do sr. Floriano g'clasie ltempos não começuse 8 em� Frasco- t$500. �remomorati'?osdO!i sôgradosmys.
Com data de 28 de f�vereiro, o INSTL'(ucçÁo MORAL._ Deveres t bra�quecer �s leU;'1 Cllb€l!0iS; �'''\ii?fi !!fô5@iM$iõHm'-8& WIi!f-..bhiZ. !••

'I!� tenos dJ Pêl};.ãe e morte do DIVI.
D;".",nQ OfficI'al, de 2 do corrente. f l'

. 1
� per oana cer amen.e a tua e- EDrrAES 00 Redemntor, f0ssem celebrados."", • para com a anil Ia e a SOCleoa-! v! andad

- r

bl'
,

t h!
,

e. --- -��" os actos que Sê seguem: Nopu Icon o segnln e: de. � AdIantíld�, porém, em an- T�esouli:"o do Estad.o �.' ,
,bli�aOd;;�;r!�����rd(J�ad����: LSITURA-:-EslUdos gradaados Inos, não pOSfW admittir que I . E� vlftode do OfuClO do ex.m. pllffihedro, as, i�. horas, ,m_lssa

zll: sobre o ql1e lá tCOh1 sido lido; ivenhilS ao publíco c�)llfessai' � IC,dadaf} preSldent6 dn Estado, ��nt��: � a ;'"Ito �xp@s�çao e

Censiderando que o espirito da explicação dos significados dos' sUll,fraquezll.
,

dati'.ldo de !5
.

do corrente mez,
ii oraça\Y, ,o i:l.IH.'�::iI.mo acra-

revolta tem-se levantado em di· wocablll"s. I .

Sl o amas, i!l ello te repeile, o. BO, manda o cidadão ius- mento ale aS,iO �v!as, e no sea

versos pontos da União; CULlGl\A.PHIA -E�cripLa em I
culca ,no fun�o d� teu, coraç�o I pector fazer publiCO que nesta gU,ndo,<:;,I!umlDnaçao do �emploque, para combater esse mal, bastardo e bastardlDho, por' es�e, afior lofellz, m8S nao

I repart:ção �'Bcebem-se novame9-
.

e expo",çao ao;:, fieiS do saglado
o governo tem sido forçado a mo-

modelos. I, aVl�Les o teu ,sexo declarando te propos,tas, até o dia 24 do Corpo do �edemptor e de. sua.vimentar tropa.s, letirando as qu· amas um b d l M- M S
guarni�õas regulares da diversos ARI'l'HMBTICA-Taooadas delU,

nomem que fi·se I corrente a I hora da tarde, para
em I a ai � arla anLlsslma,

-.:

I . , ! cis tua paIxão. t, _

d 200 Qoe finalmente a actualEstados, deixando-os assim ex- mu.llplicar,ldeado nl1mero intei.', Como mulher fiqueI'
,

,j' Ia Hnpressao e EXemplares M
'. '

postos ". possl'vel's perlnrba�o-es da b d
.

. ,- lnul- d " I ' 'd 1 A � eza conlmuasse a prestar porQ
•

-.: ro, que ra 0, illlX.tO, Simples ,gnlada com a tua c:arta e como
a" eis promu,ga as pe a s· .

"

ordem pnblblcS'; d composto, par, ímpar r concrel� i, tua amiga hmento a le�iand& ()emblé� Leglsiativa no anUl) ?laIls Uffid adGno, os seus serVlçlJS
que, em ora se eva sempre b t t 1 t 'd' ss do a rman a e.

contar com as expansões do pa-
e a s.rac o; el nra e escnpta! e que commeltesle. (.la" a .

C 't' d I d d d, , "d "Ih I E d' 'fh " d E t d '6 d' onsls OflO a rman a e o'rlOtlsmo, é todav,la indlspensa- os nnmeros ate mi Oas; mnl-l screven o-te esta - espero 61l0urO o s a 0::1. e
S, ',' S ival que o podeFpcibhcv disponha Llpiicação e divisão de Ilumeros I que não me obrig:uà§ mais a Ma'!'ço de 1894. -o pralicaJ;lLe /n�sslm � at89�entoO 13m O

de elementos promptos para agir; Simples. I cens�rar o teu prúcedimenlo lDtefmo, Octavio Nunes .
e, arC(l��,.,. rJ:. - serre-

q�e, finalm�nt�, taes elem,f.lnt�s s. anno ,'relativamente ao 1i.ssumpto. Pires. \arIO� L'..J.�;ó Saldanha.
SP �6_de:lD ser obtidos pela orgalll- Lembra-te de qUI3 não és ---

.... ""'......."."'�"._��--=._'...,"'••".� .__

sa..ao de forças sobre as qUlles se 2' classo ! urna meninll. Gamara Municipa.l
-.,

LE I LA-Opossa com t,od� �fficac,j� exercer INSTl\ucçÃO MORAL- Deveres 1 Tua velha amiga De ordem uo c!da.dão presi-a acçâo de dlscJplma mllttar; para com a Patfla. I '" dente da Camara MnrliC!pal desResolve: L I .l!jLISA

.Artigo nnico.· Ficam provisc-
BITUU- Leltu�a correnia 1 CO�STIP.AÇÔES ta capital, faço pobllco que, Contitlúa hoje e amilnbã o

rlamente ereados nm regimento e� prosa, observando a pontua-! O AngICO com Tolu e Guaco nesta secretaria, f!3cebern ..se! leilão (la lo,ja de fazendas e ar ..
de artilbarla de campanha, dois J çao; conhecllneuto dos slgnaes! ti>:! Rauliveira cnn flitdicalmen- propostas Má o día 24 do cor-l marinho á (na do Commercio
resimeDlos de ,avallaria e qua\l'o. orthograpbicoi; idéa do masco- í te. ceilLe, par a QS CODcertos jüdis- t n. �� �ntiga casa do Coelho):

DEOLARAÇÕES

t5-3-94.
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JORNAL DO COMMERCIO

4
C.A.I:x:..A. FILIA.L

RUA TRAJANO

AVISO I Ao cammercio
ANNUNCIOS f

Os abaixo assignados pe I ;raMiN77,*KLOY DE M, YARELL� IIdem aos seus freguozos t que OA CAPITAL K DO INTERIOR DO ESTADO

t
Manoel Bernardino Au

se acharem em atraso, para O abaixo assrgnado,' ex- gusto Varella, suas filhas
fl mais Iamilla cumprem o jvirem saldar suas contas, empregado da casa com" justo dever de agradecer,

no praz) de 30 dias, � con- mercial dos srs. Ernesto do intimo d'alma os importantes I
t d t d fi d 1 serviços que lhes foram prestados S 00 SOBar os a ata. n o () qua Vabl & C., yem, por meio

por exmas. senhoras a distinctos! A A RE AS SEGUINTES PRAQAS:
faremos a cobrança judicial da imprenssy declarar ao cava!heiros, amigos, visinhos a

I
RIO DE JANEIRO-Sua. Agencie

mente. Commercio "capital e do p�trlCI(\S, por oecasião da en(�r- SAO �AULO-Sua MatrIz.

D 17 r1 M . . . midade, pa�sa!Dento e enterro de AgenCIas: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-esterro, ' e arç . iuterior do Bstads que dei- �ua saadusisslma �sposa, �ãe, nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itariba, etc., etc.de 1894. -momingos giZ xou de ser empregado da Irmã, cnnh�d?, tl� e prrma PARAI�A-Sua Caixa Filial em Curityba
'J)8 'ra & C. d EuphrOlinna Carolina GüYAZf,. casa os T'eesmos srs. Eloy de Medeiros Va-

- J) • ". •

--'E-X·--.T-a·AVIOU-SE Outrosim, declara ao relia; não pcdendo deixar de PERnA�lBUCO-Banco Emissor e suas agenci -s.
.

C
.

d especialiearem entre as primei-I RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco' 'I Republica
�esmo ommerc.1O que I)

ras, a exma. 'sra. d. Francisca do Brazil.
dia lo do corrente mez en- Lobato Ribas a, entre estes, de Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e

C O
trou para a nova e fuctu- illus�res cidadã�s que constituam mais Estados.

TRAPICHE DO DER AD. i t ti d a Liga �perarla Beneficente, a Realisa emprestimos por lettra e em contarosa casa .mpor a ora os qual fiais uma vez conflrmou ar .

um C�lXã.O marca D. S. con- srs, Campos Lobo & C., verdade do seu nome, a os que, á t corren�e sob cauções de tttutos e hypothéc.as
tendo a� seguintes drr.gas com

como interessa'io e viajan- mão. a por passimo caminho. con.l�arantldas.
pradas na acredua.m Phar· , dí

...

d
duziram o corpo á sepultura.

macia Rauliveira: te, Nestas. con rçoes pe e Nasta. pallida declaração de �eC!ebe dinheiro a premio Das aeguíntes
Agua de Bubinat a seus anngos e fregueses recsnheclmeato comprehendem condíçõea:.

li
� lambem Os il lustrados orgãos da

.. ,

�bgoesia Fluida a va rosa protecçao e at- imprensa diaria desta capital. Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres
Peitoral Catharinense

. tenção com que sempre lhe Por ultimo, convidam para que Por lettras Il prazo fixo:
Pilulas de Ranlive.ra dispensaram na certeza de se d!gnem comparecer á missa do a. 6 mezes

A t I A I'
,

,
7° dia, na capella de Nossa Se- li 9 � •r is o - gua ngreza que se esforçara em bem nhora do Rosario, as 8 horas do a i2Iodofo.nno •

Sulfato de quinma corresponder ás ordens que dia 20 do corrente (terça-feira). Expediento' Das 10 horaa ás 3 da tarde
'Ih f ' fi d a todas as pessoas que quiserem

•

Agl1a de Jsnos ) e orem con a as. fazer-lhes mais este fsvor, que O Agente
Pilulas contra sezões Desterro, 1 de Março de desde já tambem agrade{lt�m. J. CUlIHDO GClILART
Cltrato de magnesia 1894. - Urbano Villela

MARIA ROZA GOMES n: CAMPOS 1 ---"- --_._-.-_.�

Sahcyiato de soda Caldesra: CARNE, FERRO e QUINA
Elmr Grez t Domingos Gomes Dias I o mais fortificante dos .Al1m.entos al1iado aos ToDico.1IIÚI reparador••

����;,\I�� Ilauhveira

Ao commercl·o d� CampoHt � flet�8fipl:,sS I VINHOFE.RRUGINOSoAROUDBromurero de str oucio A agra ecern a o. as .

']
: soas de sua amizade que 0811Quma Luoche 'C L b & C

I
ampos o o . com aoompanharam no d !!\!'()SOSabão Ranhveira JV

I

Oleo de babosa
municarn ao commercio transe P'il que Hcab'l m de 1

Salol-ACilJo tarlar Ct) deste Estaio e do Paraná
pa"l�ar, com o fallccimentol

Sulha d que admíttír am, nesta data, de sua esposa e mãe Maria'
B cos pará mamadeIT3 como seu interessado e via- Roza Gomos de C�mp(iA, ui

e oolros artigos.
.

jante o �r. Urbano Vtllela as conviria para ussistil'em 1
Pdede-se á.hPessoad ��]ee so�ber Caldeira, ex-viajante da 8 mist-a em suffragio de sua 1 ·---M-----U----D---

.

A�--NCA
aon e �e ac ii o 1\0 alUO o

casa Ernesto Vahl & C.
ubseqnn de ,mformar ao meslre "

' alma que será celebl'adsido hlate LyoUT'go, que será dando a,) mesmo�sr. Urbano segunda,feira,19 do corren-" u

gratrficada_ plona procuraçao para os te, ás 8 horas da manhã, na

R�t�J ()!RII� E ��RIVI � l"'.�!' RIArepresentar em todo e qual- capella do Senhor dus Pae·

Attença-o" quer negocio que lhes diga S08.; ....
respeito. _._____ DE

.

No e�tabe.lecimento de Desterro, 10 de Março de A 1�200 PAULO HUSADELbilhares a p, aça 15 de No- i894. - CC1Jmpos Lobo �
vembro, o respeitavel pu & G. Diz C) Pai?, de 5 do cor

blico encontrará sempl'e a ......._.-- rente:

magnifica cel'veja gelada A
· No estabelecimento de

além dos especiaes i'efres O commerclo bilhares, á Praç� 15 de No
cos, champagne de ananáz I D cl e n' sta vembro, ha cerveja c,speeial,

.

I � e aramos qu, e
.

1$200e o Incornpaft\ve s?rvete, !data, temos dissolvido, por estrangeua, a a gar·

d�s 7 horas da nolte em I

mutuo accordo, a sociedade rafa.

dlaAnte'b'lh .

d que, n'esta praça, girava '--�--TIJOLOS
'.

08 1 areA, rapazla a
h

� ,

I d
d t· I'

80 a razao commerCla Q
o

Vomb ..... l' d IOliveira, Carvalho & C., Ernesto Faasel, em São
ell IllD ouvir as In aG'fi d d' J" f b' d T"

I d h d 1 I' can o a cargo o 80010 ase, com a rIca e lJO-
W:l '�'i e!-l�m�e� da aIS p� os ,.Antonio' Pereil'a da Sillva los, pelo sy�tema mais mo

ama,. ores d
o elos ns ru le Oliveira, o activo e pas· derno, fornece em tempomentos- (I PI NO.

sivo da nesma firma, reti- mais resumido, qualqupr
rando-sc o socio Luiz de quantidade e de superior
Oliveira Carvalho, pago e qualidade, por preços ra

satisfeito de sall capital e soaveisj para mais imfor-
DR. CARLOS DA FONSECA lucros. mações dÍl'ijam ·se a Moel-

RUA ALVARO DE CARVALHO N. I) Desterro, 2 de Março lmann & Filho, rua de Joã I

C07D,!lulgt3Sd grallsh_ aos pobres, de 1894. -v.1.ntonio Perei- Pinto n. 2.
das a� a man a.

�1 (l' 1 II1Z"
------.--

ra aa (j)uva e v zve�r� -

A------. ÇLuiz de CDtíveira Carvalho. ssucar

NO

Medico e operador

DR. FRANCO LOBO ESCRIPTORIO DR CO.MISSÕES Wendhauzen & c, ac�.

I Ibam
de receber uma partl·O abaixo assignado continúa

.

com seu escriptorio de commis- da de Qssucar gr( sso, em

sões , rua Republica n. 14, so saecas de 60 kilos, que ven-

IbraDdOt· 4 d J
.

d 11894 Idem a preçQE muito vanta-
as erro, e anal fo e;a '.

-Fabio Antonio de Faria, com .. lGsos.
J mis�ario commercial. � RUA DO COMMB:ROIO N. 1

II.EDlOO E OPERADOR

Especialidade: molestias de
senhoras.

Ex-interno da FlJ.culdll.de e

Hospital de Marinha •

.i.tknde a chamades nas Phar­
macias Elyseu e Popular

4

5%

. 51/2 %
6%
7%

O sub-agente
P. ,.. P.l.UU V IA)lNA

BXTB.AHIDO DB TODOS OS PIUMCIPIOS SOLUVBlS DA. CARKB
e...BJIIE. FERRO e 01111'1"'1 Dez annos de ento «mstante e as al1lrmlQ!lMdasmais altas sumidades da seleneiamédica,provam que a assoetaçAo ela. "......do Ferre e da 9alo., constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido

para curar: a OlUoroS'l a Anelnta, a MemtruaÇ40 tSolO1'06a, a Po1Jrpa e a .AUIf'a­çdo ao sangue, o RacMfúmo, as Atreccõu UCf'o/'UlMlU e UCorl1NttclU, etc. O ...11•••Ji'erroclnollo .&rood é com elJelto: o un1co que reune tuuo que ton11lca e for­tifica os orgãos, reguJar1sa e augmenta consid.eravelmente as forou ou restUueo Vigor e lluresa do sangue empobrecido, a Cor e a I1Mrgla trita"'.
VMl!a por U,.OSSO,PJI1J Paris,na Pbarm' de J.Fnú,r.Ricbelieu,iOi,Suecessor de AROUD

.8,"" IOULIIIlIft .. VlIIDA II( TOD" " ralllm..... '1WIIUCI" DO afU••1I1O.

EXIGIR ., :..:a" AROUD

Avisa ao publico que mudou sua fabrica de
joias, loja e officina, para I:t rua doO ommer­
cio n. 16, em frente a Alfandega, onde con­
tinúa a encarregar -se de todo e qualquer
trabalho concernente li sua profissão.

Vendas, encommendas e concertos, só a dinheiro.
MODICIDADE Eld PREÇOS'
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANOEG�

UAURIRAS HYGIENE DA BOCeA
"-

1'1 SAP8NINA DENTIFRICIA DE RAULlYKIR!
O abaixo assignado par-

a melhor pasta para limpar e
. . .

conservar os dentes: aromatisatlClpS ao publIco que recebe refre�ca a bocca e fortifica a;
encommen�as de madeiras gengivas. Approvada e autori-

d d
. sada pela Inspectoria Gal'aI deserra as, e qualqQor dl- Hygiene do BraziJ. e pra

.

d• .

d Ih
mia a

mensao, asslm c0mo mil- c�m a me a
.

a de ta classe em

deiras de cODstrucção p!lra
diversas 9xpollções.

trapiches, 'etc., garantindQ Preço.,.. 28000
b08s qualidades e prom- DEPOSITO NO

Ar:rnarinho "ilellaptidão.
JORGE HERMANO MEYER SEMENTES DE REPOLHO

Vende-se no Mercado
taboleiro junto ao poçu.

•ALFAFA
NOV.fJro..E �UPERIOR

CEMENTE�
-

chegnu do Buenos-Ayres 0 l) DE HOR1ALlCA
em fllrdinhos, para vende á rua do Corpmercio
JOÃo BONFANTE DB:MARIA D. 1 A.
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